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Introdução 
 

O Brasil é um país detentor de uma grande diversidade 

biológica, encontrada nos diversos ecossistemas 

existentes com suas numerosas formas de vida. 

(Nascimento et al.,2001). De acordo com Peters (1997), 

quando a amplitude de ocorrência ocupada por uma 

espécie torna-se inadequada, devido a mudança climática, 

a espécie tende a colonizar um novo hábitat mais 

adequado ou se extinguir. Quanto menor for a amplitude 

de ocorrência atual, maior será a probabilidade de que a 

espécie encontre todo o hábitat inadequado e portanto 

caminhe a extinção. Inúmeros trabalhos acerca da 

distribuição geográfica das espécies vêm sendo 

desenvolvidos com o intuito de fornecer bases mais 

consistentes para planos de conservação da diversidade 

biológica. O presente trabalho tem por objetivo analisar a 

distribuição espacial de Ziziphus cinnamomum (Maria-

Preta) para identificar possíveis locais onde essa espécie 

pode estar sendo estudada com base as suas 

potencialidades de uso como espécie de valor comercial. 

  

Resultados e Discussão 
 
Para realização do trabalho, coletou-se informações sobre 
distribuição espacial de Ziziphus cinnamomum nos 
herbários do Museu Paraense Emilio Goeldi – MPEG e da 
Embrapa Amazônia Oriental, bem como da base de dados 
internacionais disponível no GBIF (Global Biodiversity 
Information Facility). Dentro do Projeto “Rede de inovação 
da cadeia produtiva florestal madeireira para promoção do 
desenvolvimento sustentável do Estado do Pará – Rede 
Biomassa Florestal, e em parceria com o Grupo Arboris 
realizou-se inventário em 7,5 ha de área experimental, no 
município de Dom Eliseu – PA, onde foram registradas 
ocorrências de Maria-Preta.  
Foram contabilizados 34 registros no banco de dados 
disponibilizados pelo GBIF e 5 no herbário do Museu 
Goeldi. O herbário da Embrapa Amazônia Oriental não 
possui registros de ocorrência dessa espécie. De acordo 
com as informações obtidas, Ziziphus cinnamomum ocorre 
na América do Sul, mais precisamente no Peru, Equador, 
Colômbia, Guiana, Guiana Francesa, Bolívia, Brasil e 
Venezuela, conforme apresentado na Figura 1. No Brasil, a 
espécie distribui-se pelos estados do Pará, Amazonas, 
Acre e Maranhão, sendo encontrada em florestas de terra 
firme, solos argilosos, relevo plano e altitudes em torno de 
150 metros.     

Nota-se que no Brasil encontram-se os maiores registros, 

seguido da Guiana Francesa e Guiana. Colômbia, Equador 

e Peru os registros são inferiores a 6, o que vale destacar 

que ou essa espécie é pouco estudada ou ela apresenta, 

realmente baixa ocorrência nesses países.  

 

Figura 1. Países com registros de Ziziphus cinnamomum 

na América do Sul. 

 
 

Conclusões 
 
A espécie Z. cinnamomum pode ser encontrada em oito 
países da América do Sul. No entanto, apenas em seis 
deles há registros dessa espécie. O Brasil possui o maior 
número de registros, distribuídas em alguns estados da 
Amazônia. Torna-se necessário a realização de estudos 
mais robustos para uma caracterização mais profunda das 
zonas de ocorrência dessa espécie.  
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